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			Dedicado à minha família, que nunca duvidou dos meus sonhos. Eu amo vocês.

			Agradecimentos aos jogadores que me aturaram como mestre. Isso não aconteceria se não fosse por vocês:

			Daniel Reis (Noah)

			Marco Barril (Marcus)

			Gabriel Machado (Maxwell)

			Thiago Belinatti (Asôr)

			Matheus Belinatti (Jamil)

			Obrigado, do fundo do meu coração.

			Caro leitor,

			O livro que você está prestes a ler não é uma fantasia gloriosa, na qual o herói miraculosamente salva a princesa em apuros. Esta é uma fantasia cheia de mistérios, dúvidas e muita violência.

			O livro que você está prestes a ler conta como seria a nossa realidade, caso tivéssemos o real poder de controlar energia mágica para o nosso próprio benefício. Nessa realidade, existiriam organizações, como a Ordem da Paz, que monopolizariam a magia. Também existiria a Ordem do Além, um grupo de doentes que usurparia a magia negra para invocar demônios e perturbar a paz dos cidadãos de bem.

			Os lutadores seriam a força-tarefa especializada em combater a Ordem do Além e seus demônios, mas neste livro eu vou te contar como seria a experiência de trabalhar como um lutador.

			Já vou logo avisando: não espere finais felizes; eu não estou aqui para te dar tudo na boquinha. Aproveite o livro. Espero, de coração, que você goste.

			Atenciosamente, o autor.

			Uriel Oglivy corria apressado pelos corredores de uma instalação antiga, quase nunca visitada. Ele segurava a mão do seu filho, Zacharias, que estava em estado de choque. Zacharias tinha acabado de ver a sua família sendo massacrada pela Ordem da Paz; talvez ele nem devesse chamá-los mais por esse nome. Até onde ele sabia, ele e seu pai eram os únicos sobreviventes.

			— Papai… para onde estamos indo? – Zacharias perguntou, ainda em choque.

			— Para um lugar seguro – Uriel respondeu friamente.

			— Mas... a mamãe... o Bel... o que vai acontecer com eles?

			Uriel parou de andar, e seu corpo começou a tremer. Então, ele se ajoelhou de frente para o filho, revelando o seu rosto cheio de lágrimas, medo e desespero. Isso fez Zacharias acordar do choque.

			— Eu não sei, Zacharias! – ele gritou, agitando o seu filho. – A sua mãe... o Beltar... todos... todos foram mortos! Todos eles morreram! Tudo por causa deles! Tudo isso por causa da Ordem.

			Uriel colocou a mão no próprio peito, retirando uma luz fraca que brilhava em um padrão específico. Ele entregou essa luz para o filho, enquanto ouvia passos se aproximando de onde estavam.

			— Você é a chave de tudo isso, Zacharias... você pode consertar a bagunça que os nossos ancestrais fizeram. Somente você e mais ninguém, meu filho – ele disse, ainda chorando. – Me desculpe... me desculpe... eu queria ter nascido em uma família normal...

			Zacharias continuou de pé, apenas observando o seu pai chorar e lamentar sobre tudo aquilo. Quando piscou e abriu os olhos novamente, não estava mais na instalação; ele estava em um campo aberto. Ele olhou ao redor, procurou a sua família, procurou o seu pai, mas não os encontrou. Teve a confirmação: o seu pai morreu, todos morreram.

		


		
			O que há em Caveiras?

			I

			Scott desceu da limusine que o levou ao Centro de Ordem da Paz de São Paulo, no Brasil. Ele jogou o seu cigarro no chão e o apagou com o pé; guardou o seu maço de cigarros e andou lentamente até o centro.

			— Senhor Scott! – Um dos repórteres de plantão correu na direção do lutador, já enfiando o microfone na sua cara. – Pode me dizer o motivo da sua visita? O motivo de estar por aqui? Pode nos dizer o que está fazendo no Brasil? Vai acontecer o mesmo incidente que aconteceu em Londres?

			Scott olhou para o repórter com uma cara amarga.

			— Vaza daqui – ele disse.

			— Perdão?

			O repórter, de repente, foi coberto pela sombra de alguém muito grande. Ele olhou para trás e viu Iuri Dmitriev, um respeitado lutador de Londres. Iuri apenas sorriu; seu sorriso era macabro.

			— Não estamos aceitando entrevistas nesse momento. Como o meu parceiro disse, vaza.

			O repórter não teve outra opção; ele saiu correndo, com o seu cameraman. Scott respirou fundo e pensou em acender outro cigarro, mas sentiu preferida de fazer isso.

			— O garoto está nos esperando – Iuri disse. – Precisamos ir.

			II

			Um rapaz de cabelos negros, vestindo-se de forma desleixada e carregando uma bolsa aparentemente vazia, entrou na sala de reuniões. Ele tirou os fones de ouvido e olhou para os lutadores na sala. Eram três, contando com ele.

			— Ah, desculpem a demora. Perdi o ônibus – ele disse.

			— Não tem problema, sente-se. – Scott levantou a mão, oferecendo-lhe um lugar à mesa.

			— Noah, não é?

			— Sim, isso mesmo. – Noah sentou-se à mesa, olhando, assustado, para o grande homem russo ao lado de Scott. – Posso saber o motivo dessa reunião?

			— Temos uma missão especial para você. Pelo visto, as suas habilidades mágicas são impressionantes para o povo daqui de São Paulo. As pessoas sempre contam sobre como os seus punhos são mágicos e como você pode, simplesmente, levitar uma espada com a mente.

			Noah deu de ombros. Scott abaixou os olhos para o relatório.

			— “O grande garoto maravilha de Osasco”, é como te chamam. Por acaso, você é brasileiro?

			— Não. Na verdade, eu vim de uma pequena região do Nepal. Devido a algumas desavenças do destino, eu e o meu mestre fomos obrigados a vir para o Brasil. Pelo menos tivemos uma boa recepção do povo daqui. Foi aqui que eu decidi me tornar um lutador.

			— E faz quantos anos que você atua nessa carreira?

			— Dois anos. Na verdade, vai fazer três no mês que vem.

			— E em dois anos de carreira você já é conhecido pelo estado inteiro?

			— Eu trabalho muito. – Noah sorriu.

			Scott assentiu e voltou a ler o relatório, mas, dessa vez, era um diferente.

			— Você tem experiência com trabalho em equipe? – ele perguntou.

			— Nenhuma.

			— Pois vai ter. – Noah fechou o relatório com tudo, assustando os outros dois. – A missão que estou prestes a lhe dar é em uma pequena cidade do Rio Grande do Sul, chamada Caveiras. Essa cidade vem nos dando trabalho desde antes do ataque a Londres e está voltando a nos dar trabalho agora.

			— Envolvimento com a Ordem do Além?

			— Vai descobrir isso quando eu quiser que descubra. Agora, me diga: está disposto a resolver o caso? Caso esteja, será bem recompensado.

			— E que tipo de recompensa é essa? – O jovem monge ergueu uma sobrancelha.

			— Discutiremos isso se estiver inteiro e vivo depois da missão. Venha conhecer a sua equipe. – Ele se levantou, e o garoto também.

			III

			Eles caminharam até uma sala de operações que, aparentemente, não estava mais em uso. Nessa sala, outros quatro lutadores esperavam por Noah. Provavelmente, eles seriam a sua equipe.

			— Primeiro – Scott puxou uma ficha –, Maxwell Hado. Estado de origem: Paraná, cidade de Curitiba. Filiou-se aos lutadores há três anos e tem um total de 236 casos resolvidos, a maioria pequenos, mas os casos mais complicados se sobressaem nos números. Atualmente, ele tem 24 anos.

			Maxwell Hado era um garoto esguio, de pele pálida e olheiras grandes. Ele tinha olhos de cor vermelha bem viva. Os seus cabelos pretos e grandes estavam amarrados em um coque improvisado; ele se vestia com roupas maiores do que o seu corpo e tinha uma cicatriz no olho esquerdo. Ele não se apresentou com palavras, apenas acenou com a cabeça e deu um sorriso simpático.

			— Segundo – Scott puxou outra ficha —, Asôr C’thu Parfo Nórgad. País de origem: Dinamarca. Veio de um pequeno vilarejo no sul do estado e, atualmente, vive aqui em São Paulo. Filiou-se aos lutadores há cinco anos e tem um total de 670 casos resolvidos, a maioria envolvendo demônios de classe intermediária. Atualmente, ele tem 36 anos.

			Asôr era um homem não muito grande e não muito forte, mas que tinha uma massa corporal considerável. Ele tinha tatuagens ao longo do corpo inteiro, até algumas no rosto, e a maioria aparentava ser de tribos. Ele tinha cabelos ruivos e uma barba cheia; o seu cabelo estava solto e chegava até a altura da sua bochecha. Ele se vestia como um frequentador de um bar da Inglaterra.

			— Vamos trabalhar com garotos como esse? O que estão montando? Uma creche? – Asôr perguntou, em tom rude.

			— Confie nos seus aliados, Asôr – Scott falou sem nem olhar para o homem. – Terceiro – Ele puxou outra ficha –, Marcus do Rego Barroso. Estado de origem: Goiânia, cidade de Goiás. Uniu-se aos lutadores bem jovem, aos 18 anos e, até então, nunca tinha concluído um caso. Entrou na organização por obrigação da família. Quando veio para São Paulo, aos 20 anos, concluiu 863 casos em cinco meses; inclusive, concluiu um caso hoje mesmo, que incluía um demônio de classe quase-atômica. Atualmente, tem 37 anos.

			Marcus era um sujeito parrudo e musculoso, que tinha, aparentemente, 1,80m de altura. Ele se vestia de forma desleixada, com uma camisa social mal abotoada e uma jaqueta velha, combinadas com jeans desbotados e botas de fazendeiro. Ele tinha cabelos castanhos bem cortados e penteados e uma barba rala.

			— Garoto, é um prazer – Marcus cumprimentou o menino, deixando um pouco do sotaque goiano sair.

			— Quarto e último – Scott puxou a última ficha –, Jamil Alokatin. Estado de origem: Espírito Santo, cidade de Itapemirim. Filiou-se aos lutadores aos 15 anos, como menor aprendiz, mas logo mostrou-se capaz de realizar grandes feitos ao concluir cinco casos sozinho. No último deles, toda a sua equipe morreu drasticamente, e só ele sobreviveu. Matou o demônio de classe intermediária sozinho. Atualmente, já tem 580 casos resolvidos aos 17 anos.

			Jamil era um garoto esguio, de cabelos castanhos bem cortados e penteados. Ele se vestia de forma casual e tinha um estilo bem simples. A sua mão direita tinha cicatrizes de queimadura, aparentemente de um passado sombrio. Ele sorriu simpaticamente para Noah, acenando com a mão.

			— Agora que conhecem a sua equipe – Scott virou-se para Noah –, podem começar a investigar. Quando estiverem prontos, tem um avião esperando para enviá-los para Caveiras. Cavalheiros. – Scott fez um gesto com a cabeça e saiu da sala com Iuri.

			IV

			Caveiras era uma cidade pequena e muito fria. Os lutadores foram deixados em um hotel próximo à cidade, já que muitos dos táxis não gostavam da ideia de levar turistas para a cidade. O hotel não era às mil maravilhas, mas era suficiente para eles passarem a noite. Marcus tomou a frente para pedir a chave dos quartos. A recepcionista era uma senhora mal-encarada, que tinha os olhos quase curvados e rugas até nas mãos.

			— Somos lutadores – ele disse. – A Ordem da Paz deve ter alugado um quarto para nós. Vamos ficar apenas uma noite.

			A senhora, sem dizer uma palavra, entregou-lhes uma chave, encarando-os de forma não muito agradável. Marcus não retribuiu o olhar; muito pelo contrário, ele o ignorou e caminhou até o quarto que tinham reservado para eles.

			V

			— Um quarto, uma cama – Asôr reclamou, preparando-se para dormir. – Como isso é possível com a verba que eles possuem?

			— Acredite, é melhor do que nada. – Marcus deu de ombros.

			— Além do mais, deixaram colchões infláveis – Jamil comentou.

			— Ah, estamos salvos! – Asôr brincou.

			Jamil olhou para Noah, no canto, que estava guardando as suas coisas. Ele percebeu uma longa espada de prata, aparentemente forjada especialmente para um lutador de elite. Ele se aproximou do monge.

			— Ei, que espada é essa? – Jamil perguntou, sentando-se na cama, ao lado de Noah.

			— Ah, é... uma espada que eu ganhei do meu mestre. Pouco antes de ele falecer. Desde então, eu... luto com ela.

			— Interessante, ela tem o mesmo modelo de um lutador de elite.

			— Ele era um – Noah disse, com o semblante sombrio. – Mui sempre me ensinou as verdades e as virtudes do bom caminho. Mas ele nunca me ensinou sobre o mal. Eu descobri sozinho o mal desse mundo. Ele aprendeu tudo com os lutadores, com os verdadeiros heróis.

			— Vai sonhando – Asôr resmungou, deitando-se na cama com um estrondo.

			— Ignore-o. – Jamil sorriu. – Tenho certeza de que ele era um ótimo lutador. Assim como nós seremos um dia, se sobrevivermos.

			Noah o encarou com um olhar indiferente. Sem perceber, ele também sorriu, como se a simpatia daquele garoto fosse contagiante.

			— Precisamos dormir – disse Noah, deixando a sua espada de lado. – Amanhã será um grande dia.

			— Sim, precisamos.

			Jamil se levantou e colocou a mão no ombro de Noah, que, de súbito, sentiu uma energia correndo pelo seu corpo inteiro e sendo transmitida para o corpo de Jamil. Uma energia desconhecida, uma energia que parecia prestes a explodir. Jamil afastou a mão imediatamente. Parecia que a sua mão ia pegar fogo. Noah olhou para ele, confuso.

			— O que foi? – perguntou.

			— N-nada – respondeu Jamil, ainda atordoado. – Precisamos dormir.

			Ele se virou de costas e se deitou para dormir. Noah continuou sem entender nada e também foi dormir, ignorando o que aconteceu.

			VI

			Era tarde da noite. Do lado de fora do hotel, onde havia uma área de lazer para os hóspedes, Max estava sentado a uma mesa ao ar livre, o único lugar onde era permitido fumar. Ele apagou o cigarro no chão, liberou a última fumaça dos seus pulmões e logo percebeu a presença de outra pessoa. Ele olhou de canto e viu Jamil.

			— Ah, é você, garoto – ele disse.

			— Estou atrapalhando?

			— Não, venha, sente-se.

			Jamil se sentou. Ele permaneceu em silêncio, olhando as estrelas.

			— O que acha? – Max perguntou, também olhando para o céu.

			— De quê?

			— Dessa cidade, o que acha dela?

			— Eu a acho... interessante. Ela tem mesmo um ar de... misteriosa.

			— E o que você acha do Noah?

			Jamil fez silêncio novamente, não ousando voltar a falar.

			— Você sabe o motivo de estarmos aqui, não sabe? – Max olhou para Jamil, de forma amedrontadora e sombria. Os seus olhos cor de sangue brilhavam com a luz do luar.

			— Sim, eu sei. Sei muito bem.

			— Então, eu vi quando vocês dois entraram em contato. Aconteceu alguma coisa?

			— Ele não sentiu.

			— Não?

			— Não, não sentiu. Mas eu, sim. Era como... uma corrente de energia, correndo ligeiramente dentro do meu corpo, do meu ser. Era como se eu estivesse me conectando a ele.

			— Você sabe o que precisamos fazer, não sabe?

			— Isso é o que você sugere. Eu planejo fazer as coisas de um jeito diferente, de um jeito que ele nunca faria.

			— Como desejar. Eu apenas sigo ordens.

			— Sim, você segue.
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